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INTRODUÇÃO 

 
O interesse pelo campo temático, inserido neste projeto de pesquisa, nasce a partir das 

experiências adquiridas com a prática do ofício da administração de empresas em organizações 
privadas com fins lucrativos, atuando como gestor, conjugadas à prática pedagógica no ensino 
superior de Ciências Contábeis da Universidade Católica do Salvador (UCSAL), na disciplina 
Administração Financeira e Orçamento Empresarial. 

A dedicação exclusiva, atualmente, à condição de docente no Ensino Superior aproximou-
me dessa iniciativa de pesquisa, pela percepção da importância fundamental da formação acadêmica 
do aluno do curso de Ciências Contábeis para o desempenho eficiente de sua profissão, sobretudo 
para aqueles que irão desempenhar suas atividades em empresas privadas e com fins lucrativos.  

Nesse sentido, a investigação procurará responder às causas pelas quais despertam as 
inquietudes por parte dos administradores dessas organizações no que diz respeito à participação do 
contador, incipiente, e em alguns casos quase nula, na maioria dos processos de decisões 
estratégicas das empresas.  

Isoladamente, os administradores fazem esse papel muitas vezes levando as empresas a uma 
condição menos competitiva comparativamente a situações em que as decisões fossem tomadas 
juntamente ao contador. Essa é a percepção real, no âmbito das organizações empresariais, do perfil 
do contador diante de processos decisórios. Em linhas gerais, esse é o problema inicial a ser 
investigado e originará o objeto de estudo contido neste projeto de pesquisa. 

O estudo que se pretende desenvolver por intermédio dessa iniciativa de investigação 
científica aponta em duas direções: A primeira relaciona-se à importância da formação acadêmica 
do futuro contador, a partir de uma adequação do currículo do curso de Ciências Contábeis, 
contemporizando os conteúdos a serem administrados, proporcionando ao aluno-sujeito uma maior 
interação entre a vida acadêmica e a sua prática, promovendo uma visão crítica acerca do valor da 
sua profissão. 

Neste sentido, a pesquisa buscará investigar a formação do estudante de Ciências Contábeis, 
numa perspectiva teórico-prática conectada à realidade das empresas, utilizando as estratégias 
interdisciplinares como formadoras de uma consciência profissional do futuro contador que atenda, 
no seu ofício, às expectativas das organizações empresariais. Ou seja, pretende-se investigar sobre a 
importância de uma formação acadêmica não-fragmentada, buscando o significado da adequação do 
currículo à realidade do futuro contador, bem como analisar os aspectos relacionados à construção 
do conhecimento pela valorização individual e coletiva do aluno-ser humano sistematizando os 
contextos, os quais estão inseridos os conteúdos dentro do curso de Ciências Contábeis da UCSal, 
diante das novas tecnologias intelectuais integrantes do processo de ensino. 

A segunda direção deverá demonstrar a possível contribuição do contador, a partir de um 
novo perfil participativo durante o processo de tomada de decisões estratégicas, nas empresas 
privadas, juntamente à administração. 
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 Nesse contexto, a investigação permitirá propor reflexões acerca dos supostos benefícios a 
serem evidenciados com o novo posicionamento do contador – ir além das questões internas às 
empresas com fins lucrativos em nossa capital, já que, no âmbito externo a essas organizações, 
observa-se que existe uma problemática social de falta de oportunidade de emprego, inclusive para 
contadores recém-formados. Por outro lado, é compreensível que, para boa parte das empresas 
privadas, o crescimento das organizações, de forma a contribuir muitas vezes para o 
desenvolvimento econômico regional, poderá reverter em benefícios diretos para a sociedade, 
mesmo que com naturezas e intensidades diferenciadas socialmente. 

O cenário econômico atual, baseado no molde da globalização, indica, para as empresas 
nacionais com finalidades lucrativas, um novo paradigma de competitividade, considerando a 
entrada de produtos e/ou serviços advindos de organizações estrangeiras concorrentes. Essa nova 
realidade pressiona as primeiras a disponibilizarem, aos seus mercados regionais, produtos e/ou 
serviços de forma a contemplarem os níveis de exigência dos consumidores através de adequados 
padrões de qualidade, preços, prazos, dentre outros requisitos. 

Nesse sentido, as empresas acabam dependendo cada vez mais de modelos gerenciais de 
vanguarda que garantam a continuidade das mesmas, aumentando seus níveis de competitividade e 
buscando patamares mais produtivos. Para se consagrarem como vencedoras, as empresas ampliam 
os níveis de exigência com seus profissionais, visando ao alcance de melhores resultados com 
menores custos. Observa-se que é imposta às empresas de uma maneira geral uma nova cultura 
organizacional, exigindo dos seus colaboradores um perfil mais participativo e pró-ativo, 
permitindo um modelo gerencial eficaz. 

A administração contemporânea por parte das organizações empresariais aponta para o 
caminho da interação entre os departamentos como uma estratégia eficiente para a obtenção de 
resultados maiores através do trabalho em equipe, a profissionais agindo individualmente. 

Lembrando Edna Heidbreder, que cita a Psicologia da Gestalt: “[...] a Gestalt, é importante 
observar, é um todo que não é apenas a soma das partes”. (WERTHEIMER, 1910). 

Na prática vivenciada ao longo de dez anos na iniciativa privada, atuando inclusive como 
gestor em algumas empresas, pude ratificar a Teoria Geral da Administração, obtendo resultados 
mais rentáveis a partir de trabalhos sistematizados com a efetiva interação de todos os setores da 
empresa, valorizando cada rotina e maximizando a eficiência da organização como um todo. 
Entretanto, em diversas circunstâncias, pude observar inúmeros exemplos do distanciamento do 
modelo participativo de gestão, aqui concebido como ideal para que as empresas permaneçam 
competitivas no mercado diante do cenário atual globalizado. 

É bem verdade que as rotinas de alguns departamentos passaram a ter um ritmo mais 
acelerado frente às necessidades operacionais das unidades produtivas em atenderem suas 
demandas com produtos e/ou serviços dentro das suas especificações de qualidade, preço, prazo de 
entrega e demais características mercadológicas atuais. 

Fazendo um recorte no universo das organizações privadas no Brasil e reportando-me às 
empresas com fins lucrativos em Salvador, seja as do setor industrial / comercial, seja prestadora de 
serviços, observa-se que as rotinas do profissional da área de contabilidade dessas empresas estão 
voltadas, quase que exclusivamente, ao registro de fatos contábeis decorrentes das atividades de 
cada empresa. A princípio, pude perceber que tais atribuições do contador estão direcionadas a 
atender às exigências do Fisco. 

De fato, a fiscalização do governo nas empresas, quer na esfera municipal, estadual ou 
federal exige das mesmas uma prestação de contas por meio de demonstrativos contábeis que 
justifiquem as movimentações operacionais e que, do ponto de vista fiscal, apresentem as 
declarações de impostos dentro dos prazos e demais critérios definidos na legislação compatível ao 
tipo de empresa relacionada.  

Esse processo diário de contabilização de fatos geradores faz com que o contador 
desenvolva suas atividades dando uma prioridade às exigências fiscais e deixando de lado o perfil 
participativo e pró-ativo deste profissional no processo administrativo da empresa, sobretudo no que 
diz respeito aos processos de tomada de decisão. 



 

 

  

 

Associando o papel do contador à teoria taylorista da divisão do trabalho, lembramos 
Frederick Winslow Taylor em Princípios da Administração Científica (1911), referendado por 
Benedicto Silva: 

 
A técnica taylorista de administração desdobra-se em duas técnicas ou práticas 
complementares, a saber: em primeiro lugar, a descoberta experimental do melhor 
meio e do momento azado para executar cada operação ou parte de operação [...] 
em segundo lugar, uma nova divisão do trabalho entre a administração e os 
trabalhadores, cabendo àquela a responsabilidade de descobrir os melhores meios 
de realizar as diferentes operações ou movimentos, de planejar as operações, de 
colocar à disposição dos trabalhadores, no momento azado e no local próprio, em 
quantidades adequadas, os materiais, equipamentos e instruções, e outros fatores 
necessários de trabalho. (SILVA, 1960, 25). 
 

Sabe-se que a eficácia das decisões tomadas pela Administração da Empresa, sobretudo as 
relacionadas a investimentos de recursos, está vinculada às informações produzidas via análises de 
demonstrativos contábeis, ou seja, o processo está condicionado à disponibilidade dos documentos 
elaborados pelo contador. No entanto, observa-se uma certa desvinculação desse profissional com 
as rotinas estratégicas para tomada de decisão nas empresas em seu contexto macro. 

Por outro lado, comprovou-se que esta atuação basicamente operacional do contador não se 
restringe apenas aos que são colaboradores das instituições, como também aos prestadores de 
serviços terceirizados. O tomador do serviço geralmente recebe, como principal produto dos 
escritórios de contabilidade contratados, relatórios, que em primeira instância atendem apenas às 
prerrogativas fiscais. 

Nesse sentido, a investigação poderá demonstrar o possível incremento para essas empresas, 
na medida em que encontrem no contador um profissional com uma visão diferenciada, pautada na 
inter-relação de conhecimentos para elaboração de estratégias empresariais, estabelecendo uma 
participação efetiva junto à administração e adotando, assim, um perfil pró-ativo e participativo do 
ponto de vista gerencial. 

O crescente nível de competitividade, sobretudo no atual cenário econômico globalizado, 
exige uma nova dinâmica na gestão empresarial. Nesse contexto, a administração participativa abre 
uma grande oportunidade para o contador se engajar nesse processo. O direcionamento a ser 
tomado pelas empresas que pretendem atingir resultados satisfatórios requer um planejamento 
estratégico para a organização dentro de uma visão integrada em todos os setores, sendo que o 
contador, além de elaborar todos os demonstrativos que baseiam as decisões de investimentos, 
precisa ter um posicionamento junto à administração, participando e assessorando a tomada de 
decisões. 

O contador, no exercício de suas atribuições, fornece ferramentas imprescindíveis para que o 
administrador possa executar sua atividade de controle, subsidiando, conseqüentemente, o 
planejamento, a organização e a direção das empresas. No entanto, eventualmente o administrador 
não está habilitado para, através dos demonstrativos elaborados pela contabilidade, ter uma leitura 
efetiva da real situação financeira da empresa. Nesse caso, a assessoria do contador é fundamental 
para traduzir determinadas informações relevantes ao processo decisório no que tange à manutenção 
da saúde financeira da empresa, bem como à ampliação de seus investimentos. 

O que nos causa um certo desconforto, sobretudo nos últimos dez anos, é não saber o que 
leva o contador a não assumir uma postura de apoio à gestão estratégica do negócio, já que estamos 
raciocinando no sentido da importância da sua participação nos processos decisórios de empresas 
com fins lucrativos em Salvador. Em outras palavras, no âmbito dessa problematização é que se 
delimita como objeto da pesquisa o estudo das possíveis causas que levam o contador a permanecer 
à margem dos processos decisórios nas empresas com finalidades lucrativas em Salvador. 

 
 



 

 

  

 

METODOLOGIA 
 
A investigação acerca do tema visa promover, no âmbito acadêmico, supostas conexões 

temáticas do ponto de vista da formação do contador dentro de uma perspectiva de agregar valor às 
empresas através de um perfil diferenciado. Nesse sentido, deverá ser feita uma reflexão sobre a 
interferência da interdisciplinaridade, formatação prática do curso de Ciências Contábeis, de forma 
a acompanhar as tendências do mundo atual e a realidade das empresas, experiência prática dos 
professores, tempo de estágio profissional para os alunos, além da valorização dos aspectos 
individuais e coletivos como estratégia alternativa de construção da consciência crítica em relação à 
profissão. 

Com respeito a essa postura, lê-se em Demo: 
 

Vamos adotar aqui o questionamento sistemático como marca diferencial da 
ciência, valorizando principalmente o processo de elaboração argumentada, teórico 
e prático, mais do que produtos, pontos de partida e pontos de chegada. (DEMO, 
2000): 

 
E Foucault: 

 
[...] fazer ciência é, na essência, questionar com rigor, na acepção precisa de atitude 
sistemática cotidiana, não de resultado esporádico, estereotipado, especial.[...] 
Assim, o contrário de ciência é a falta de questionamento sistemático. O senso 
comum não é científico porque não aceita discutir, ou melhor, porque não aplica ao 
conhecimento nele implicado suficiente sistematicidade questionadora. 
(FOUCAULT, 1972). 

 
O desenvolvimento do estudo investigativo deverá buscar analisar, de forma questionadora, 

as causas que levam ao problema apontado no escopo deste projeto de pesquisa. A prudência na 
análise dos dados a serem coletados deverá ser fundamental para se chegar às conclusões, depois de 
desenvolvida a pesquisa dentro de critérios estabelecidos como procedimentos metodológicos deste 
projeto. 

A estratégia metodológica a ser implementada na pesquisa terá como instrumento de coleta 
de dados quali-quantitativos, o questionário. Este deverá ser aplicado junto às empresas, 
previamente selecionadas em Salvador, onde serão levantados os dados, os quais serão compilados 
e organizados no sentido de buscar informações que respondam às razões pelas quais levam à 
problematização discorrida no escopo deste projeto de pesquisa. 

Pretende-se executar entrevistas junto aos professores e dirigentes de universidades, alunos, 
profissionais de empresas privadas e representantes do Conselho Regional de Contabilidade, no 
sentido de buscar possíveis informações qualitativas que fundamentem as reflexões propostas 
quanto às supostas inter-relações do tema no âmbito acadêmico. 

Por outro lado, serão feitos levantamentos documentais para a obtenção de dados empíricos 
junto à empresas e ao Conselho Regional de Contabilidade, analisando-se estatutos, regimentos, 
documentos contábeis, dentre outros. 

 Deverá ser consultado o projeto pedagógico da UCSal, no que se relaciona ao curso de 
Ciências Contábeis, a fim de analisar a formatação do currículo do curso, possíveis rotinas 
interdisciplinares, avaliação, dentre outras, permitindo ainda a formulação do roteiro das 
entrevistas, de forma a contemplar os aspectos a serem investigados no âmbito desta pesquisa.  
 
 
CONCLUSÃO 
 

No decorrer dos próximos doze meses, dependendo da convergência positiva no que diz 
respeito à disponibilidade, colaboração à pesquisa e grau de aprofundamento das respostas aos 



 

 

  

 

questionamentos propostos, acreditamos poder concluir o estudo, depois de discutidos e analisados 
os dados colhidos junto aos sujeitos de pesquisa a serem selecionados. 

Desta forma, espera-se que os resultados da pesquisa possam servir de eixo norteador de 
projetos pedagógicos no sentido de adequar a formação acadêmica do contador, dentro de uma 
visão contemporânea, de forma a atender às demandas do seu ofício durante sua vida profissional, 
além de engajá-lo definitivamente ao processo estratégico de tomada de decisões em empresas com 
fins lucrativos.  

Espera-se, ainda, que os resultados a serem obtidos possibilitem um incremento de valor à 
classe contabilista, frente à importância do contador, a ser demonstrada com esta pesquisa, para o 
desenvolvimento das organizações empresariais. 
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